
Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar supostas 

irregularidades envolvendo o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social – BNDES, ocorridas entre os anos de 2003 e 2015, 

relacionadas à concessão de empréstimos suspeitos e prejudiciais ao 

interesse públicos. CPIBNDES 

 

REQUERIMENTO Nº              , 2015 

(Dos Senhores Alexandre Baldy, Miguel Haddad e Betinho Gomes) 

 

 

Requer seja submetido à deliberação do Plenário 

desta Comissão Parlamentar de Inquérito o pedido 

ora formulado de CONVOCAÇÃO do Senhor 

Marco Aurélio Garcia, Assessor Especial da 

Presidência da República para Assuntos 

Internacionais, para que sob compromisso, preste 

depoimento nesta CPIBNDES.  

 Senhor Presidente, 

 Nos termos das disposições constitucionais (§ 3º do art. 58 da CF/88), legais (art. 

2º da Lei 1.579/52) e regimentais (art.35 a 37 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados) de regência, requeremos a convocação do Sr. Marco Aurélio 

Garcia, Assessor Especial da Presidência da República para Assuntos Internacionais, 

para prestar depoimento nesta CPI criada “com a finalidade de investigar supostas 

irregularidades envolvendo o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

- BNDES, ocorridas entre os anos de 2003 e 2015, relacionadas à concessão de 

empréstimos suspeitos e prejudiciais ao interesse público”. 

 

JUSIFICATIVA 

Nos últimos anos, notadamente a partir do 2º governo Lula, optou-se por conferir ao 

Banco importância ainda maior. Se poucos anos atrás a instituição desembolsava algo 

como R$ 60 bilhões ao ano, hoje esse número se aproxima dos R$ 200 bilhões. Isso o 

coloca entre as maiores instituições de desenvolvimento do mundo, ultrapassando, em 

valores financiados, até mesmo o Banco Mundial. 

Reportagem exclusiva da revista Época revelou as condições facilitadas dos 

empréstimos do BNDES à empreiteira Odebrecht que faturou US$ 898 milhões, o 



correspondente a 98% dos financiamentos do BNDES em Cuba. O BNDES usou 

centenas de milhões de dólares nas obras do Porto de Mariel, tocadas pela Odebrecht, 

investimento feito com dinheiro público.  

O Assessor Especial da Presidência da República para Assuntos Internacionais Marco 

Aurélio Garcia, é citado ao menos cinquenta vezes no inquérito que investiga o ex-

presidente Lula pela prática do crime de tráfico internacional de influência para 

beneficiar a empreiteira Odebrecht, com financiamentos do BNDES para obras no 

exterior. O caso vem sendo investigado pelo Ministério Público do DF e Territórios. 

Neste contexto, a partir dos indícios divulgados pelos meios de comunicação e 

comprovado na análise de documentos encaminhados pelo Ministério Público do DF e 

Territórios a esta CPI, surge à necessidade de ouvir o Senhor Marco Aurélio Garcia, 

para esclarecer a esta CPI qual exatamente a relação entre a Assessoria Especial da 

Presidência da República, Lula e a construtora Odebrecht. O BNDES financiou várias 

obras da construtora no Brasil e no exterior e há suspeita de que o ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva teria favorecido a construtora na destinação desses financiamentos 

subsidiados.   

Em vista do exposto, solicitamos o apoio dos ilustres pares na aprovação deste 

requerimento. 

 

Sala da Comissão, em 09 de novembro de 2015. 

 

 

Deputado Alexandre Baldy 

PSDB-GO 

 

 

Deputado Miguel Haddad 

PSDB-SP 

 

 

Deputado Betinho Gomes 

PSDB/PE 



 


